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A  
economia  global tem sido 
fortemente impactado por 
eventos políticos e geopo-
líticos recentes. A crescen-

te instabilidade no Oriente Médio, 
impulsionada por confl itos entre 
forças regionais e intervenções ex-
ternas, tem causado uma volatilida-
de signifi cativa nos mercados, re-
sultando em uma alta do dólar e na 
busca por ativos mais seguros (Fon-
te: Reuters, 2024).

No Brasil, a escalada do dólar 
tem sido uma preocupação crescen-
te. Desde o início de 2024, o real 
se desvalorizou em relação à moe-
da americana, refl etindo em uma 
alta acentuada do dólar, que atin-
giu R$ 5,80 em agosto de 2024 (Fon-
te: Banco Central do Brasil, 2024). 
O aumento dos custos de importa-
ção está pressionando a infl ação, o 
que afeta os preços e a competiti-
vidade das empresas brasileiras no 
mercado internacional. A alta do 
dólar também está desencadeando 
uma fuga de capitais e elevando os 

custos de fi nanciamento para em-
presas e consumidores. Além disso, 
o aumento do dólar tem exacerba-
do a dívida externa das empresas 
brasileiras, que são frequentemen-
te denominadas em moeda estran-
geira. Esse fenômeno tem levado a 
um aumento nos custos operacio-
nais e difi cultado a manutenção de 
projetos e investimentos planeja-
dos. Com a infl ação em alta, o po-
der de compra dos consumidores 
está sendo reduzido, afetando nega-
tivamente o consumo e, por conse-
quência, o crescimento econômico.

Por outro lado, a Argentina 
tem mostrado sinais positivos em 
seus índices econômicos. Em 2024, 
o país conseguiu estabilizar sua 
moeda, o peso argentino, e regis-
trar uma desaceleração na infl ação, 
após uma série de reformas eco-
nômicas e um acordo com credo-
res internacionais. Além disso, o 
mercado de ações argentino expe-
rimentou uma recuperação, com 
o índice Merval subindo 15% des-

de o início do ano. Essa melhora é 
atribuída a um ambiente econômi-
co mais estável e a expectativas po-
sitivas quanto à continuidade das 
reformas (Fonte: Financial Times, 
2024).

Nos Estados Unidos, a eleição 
presidencial entre Donald Trump 
e Joe Biden, marcada para 5 de no-
vembro de 2024, está agitando os 
mercados fi nanceiros. Trump tem 
sugerido medidas que podem im-
pactar o comércio global e as ca-
deias de suprimento internacio-
nais, aumentando a incerteza para 
investidores e empresas. Recente-
mente, recentemente Musk elogiou 
a visão de Trump sobre a redução 
de regulamentações e incentivos à 
inovação, o que pode ter infl uencia-
do positivamente a percepção do 
mercado em relação a Trump (Fon-
te: Reuters, 2024).

Por outro lado, a candidatura de 
Joe Biden tem recebido apoio signi-
fi cativo da CNN, que destaca a es-

tabilidade e a previsibilidade que 
uma administração Biden poderia 
trazer. Essa cobertura pode estar 
moldando a opinião pública e in-
fl uenciando a confi ança do merca-
do em uma possível presidência de-
mocrata (Fonte: CNN, 2024).

Enquanto isso, a FOX News tem 
oferecido um apoio mais enfático 
a Donald Trump, destacando sua 
abordagem de baixo imposto e des-
regulamentação como formas de 
estimular o crescimento econômico 
e criar empregos. 

A FOX promove a visão de 
Trump como uma alternativa dinâ-
mica e inovadora para os desafi os 
econômicos atuais, o que pode es-
tar contribuindo para uma maior 
polarização e volatilidade nos mer-
cados fi nanceiros 

(Fonte: FOX News, 2024).
Além disso, o Japão está en-

frentando uma situação econômica 
complexa. 

Em 1º de agosto de 2024, o Ban-
co do Japão anunciou um aumento 

na taxa de juros para 0,25%, a pri-
meira alta em anos. O aumento das 
taxas pode sinalizar uma tentativa 
de controlar a infl ação e estabilizar 
a economia japonesa, mas também 
pode ter efeitos adversos, como a 
valorização do iene, o que pode im-
pactar as exportações japonesas.

A decisão do Banco do Japão es-
tá provocando uma reavaliação das 
estratégias de investimento e uma 
possível mudança nos fl uxos de ca-
pital globais, dado o peso econô-
mico do Japão (Fonte: Bloomberg, 
2024).

Em resumo, o cenário econômi-
co global é uma tapeçaria de forças 
interligadas. 

A interação desses fatores e 
suas implicações são cruciais para 
entender as tendências futuras. 

O acompanhamento contínuo 
desses desenvolvimentos será fun-
damental para adaptar estratégias 
e preparar respostas adequadas às 
novas dinâmicas econômicas.
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